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Impacto potencial desta pesquisa 

Ao identificar quais práticas estão sendo intensificadas pelo discurso das organizações na 

sociedade, esta pesquisa apresentou de forma inédita os efeitos da comunicação organizacional nas 

relações de trabalho e na identidade do sujeito, indicando formas de resistência. Com isso, alinhou-

se às ODS da Agenda 2030 da ONU direcionando soluções no âmbito do trabalho decente, justiça 

e instituições eficazes.  

 

Potential impact of this research 

By identifying which practices are being intensified by the discourse of organizations in society, 

this research presented, in an unprecedented way, the effects of organizational communication on 

labor relations and on the construction of workers' identity, indicating forms of resistance. With 

this, it aligned itself with the SDGs of the UN Agenda 2030, directing solutions in the field of 

decent work, justice and strong institutions. 
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RESUMO 
 
As inúmeras relações estabelecidas na sociedade, assim como seus modos e modelos de produção, 
reconfiguram-se constantemente de acordo com as mudanças sócio-políticas-econômicas. Da 
mesma maneira, as relações de trabalho vivenciadas se adaptam continuamente às demandas da 
sociedade em que estão inseridas, compatibilizando-se com o momento histórico vigente. Portanto, 
não se limitando à concepção de fluxo de informação, mas compreendendo o papel estruturante da 
comunicação nas organizações, esta pesquisa tem como objetivo refletir sobre os efeitos de poder 
que o discurso organizacional assume nas relações de trabalho e na identidade dos trabalhadores 
no contexto neoliberal. Para tanto, propõe-se uma abordagem teórico-empírica, com uma 
fundamentação teórica pautada na discussão acerca de temas como comunicação organizacional, 
discursos, efeitos de poder, e neoliberalismo e sua performance psíquica (FOUCAULT, 1980; 
FIGARO, 2008; OLIVEIRA, PAULA E MARCHIORI, 2012; PUTNAM E MUMBY, 2014; 
HARDY E THOMAS, 2014; SCHARFF, 2016; BUTLER, 2017; HAN, 2018; KANAI EGILL, 
2020; SAFATLE ET AL., 2021). Frente a isso, define-se como coleta de dados a realização de 
entrevistas em profundidade com roteiro semiestruturado em um corpus formado por 14 
trabalhadores de diferentes categorias, selecionados com o propósito de abranger ângulos distintos 
da realidade. Para analisar as respostas, utilizou-se a metodologia qualitativa pluralista proposta 
por Scharff (2011), que tem como cerne a psicologia discursiva (PD), que foi aplicada com o 
intuito de identificar padrões nas falas dos entrevistados sobre as maneiras pelas quais eles 
negociavam e vivenciavam o discurso organizacional e as relações de trabalho. Nesse processo 
investigativo, 10 efeitos de poder do discurso organizacional que impactam na constituição das 
subjetividades dos trabalhadores foram verificados através desses padrões. De forma semelhante, 
possíveis resistências também foram estudadas, tendo em vista que poder e resistência são 
processos mutuamente implicados. Sendo assim, defende-se a tese de que os discursos 
organizacionais possuem efeitos de poder nas relações de trabalho estabelecidas, de maneira a 
incidir na identidade dos trabalhadores e perpetuar o neoliberalismo. Por fim, destaca-se que esta 
pesquisa buscou contribuir para a expansão da análise crítica sobre a comunicação organizacional, 
de modo a somar reflexões para compreender com mais profundidade as interfaces sobre a 
formação da vida psíquica dos trabalhadores por meio dos discursos que enredam as organizações, 
dando atenção especial tanto à incorporação, quanto à adaptação do neoliberalismo a partir do 
trabalho.  
 
Palavras-chave: comunicação organizacional, neoliberalismo, efeitos de poder, discurso 
organizacional, relações de trabalho 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

ABSTRACT 
 
The uncountable relationships established in society, as well as their models of production, are 
constantly reconfigured according to socio-political-economic changes. In the same way, the work 
relationships experienced continuously adapt to the social demands in which they are inserted, 
making them compatible with the current historical moment. Therefore, understanding the 
structuring role of communication in organizations and not limited to its conception of information 
flow, this research aims to reflect on the power effects that the organizational discourse assumes 
in labor relations and in the worker's identity in the neoliberal context. Thus, a theoretical-
empirical approach is proposed, with a theoretical foundation based on the discussion of themes 
such as organizational communication, discourses, power effects, and neoliberalism and its 
psychic performance (FOUCAULT, 1980; FIGARO, 2008; OLIVEIRA, PAULA E MARCHIORI, 
2012; PUTNAM E MUMBY, 2014; HARDY E THOMAS, 2014; SCHARFF, 2016; BUTLER, 
2017; HAN, 2018; KANAI EGILL, 2020; SAFATLE ET AL., 2021). In view of this, data 
collection is defined by the conduction of in-depth interviews with a semi-structured script in a 
corpus formed by 14 workers from different categories, selected with the purpose of covering 
distinct angles of reality. To analyze the answers, the pluralistic qualitative methodology proposed 
by Scharff (2011) was used, which has the discursive psychology as its core, which was applied 
with the aim of identifying patterns in the interviewees' speeches about the ways in which they 
negotiated and experienced organizational discourse and work relationships. In this investigative 
process, 10 power effects of the organizational discourse that impact on the constitution of workers' 
subjectivities were verified through these patterns. Similarly possible resistances were also studied, 
considering that power and resistance are mutually implicated processes. Therefore, this thesis 
defends that organizational discourses have power effects in established work relationships, in a 
way that reflects on workers' identity and perpetuates neoliberalism. Finally, it is emphasized that 
this research sought to contribute to the expansion of critical analysis on organizational 
communication, to add reflections to understand in more depth the interfaces on the formation of 
workers' psychic life through the discourses that enmesh organizations, giving special attention to 
both the incorporation and adaptation of neoliberalism through work.  
 
Keywords: organizational communication, neoliberalism, power effects, organizational discourse, 
labor relations. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O projeto neoliberal inclui variáveis que formam um sistema complexo que é vivenciado 

atualmente pela sociedade. Para além da sua atuação no campo econômico, esta pesquisa1 parte 

do recorte teórico que discute o neoliberalismo enquanto um modelo profundamente envolvido 

com as esferas social, política e cultural, assim como no plano da subjetividade. Essa perspectiva 

é embasada em diversos autores, como Priscila Campana (2000), Ricardo Antunes (2009; 2018), 

Christina Scharff (2016), Byung-Chul Han (2018b), José Araújo (2020), e Vladimir Safatle et al. 

(2021), e norteia todo esse estudo. A principal argumentação para essa compreensão passa pela 

concepção de que a eficácia econômica neoliberal é permeada por discursos que evocam categorias 

morais e psicológicas por meio da articulação entre trabalho, linguagem e desejo. É nesse sentido 

que Akane Kanai e Rosalind Gill (2020) afirmam que a hegemonia neoliberal está diretamente 

vinculada ao uso de estratégias que envolvem atributos pessoais e atrativos. 

Visto que a atividade laboral é resultado da construção da sociedade e da cultura em um 

determinado tempo e momento histórico (LHUILIER, 2016; ARAÚJO, 2020), tem-se que as 

relações de trabalho passam por mudanças significativas frente à lógica neoliberal. Parte dessas 

transformações se dão com a disseminação da noção de que os direitos sociais e trabalhistas são 

empecilhos para o desenvolvimento econômico e o livre mercado, culminando em uma intensa 

flexibilização desses direitos em prol da acumulação do capital.  

Nesse viés, é importante destacar que o Estado, tendo em vista a livre circulação de capitais, 

assume papel significativo ao viabilizar a desregulamentação de direitos trabalhistas e a 

desarticulação da sociedade, sendo um exemplo disso o atrofiamento do sindicalismo 

(CAMPANA, 2000). Outras implicações aparecem na precarização do trabalho por meio de crises 

salariais, do aumento das terceirizações e do surgimento de modalidades de emprego, como 

freelancers2 e a jornada intermitente.  A uberização3 também é resultado do trabalho precário, de 

modo a colocar o indivíduo em uma situação de vulnerabilidade sem qualquer tipo de proteção 

 
1 Esta pesquisa foi realizada com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – 
pelo Programa de Demanda Social. Código de Financiamento 88887.601231/2021- 00; com período de estágio no exterior realizado 
entre setembro/2021 e fevereiro/2022 com financiamento do Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE) da Capes - 
Edital no. 19/2020 - Seleção 2020. Processo no: 88881.622802/2021- 01. 
2 Termo em inglês utilizado para definir trabalhadores autônomos que atuam em diferentes organizações sem vínculo empregatício. 
Ou seja, são trabalhadores que não atuam sob o regime da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 
3 Processo associado à venda de um serviço de forma autônoma e sem um empregador, por meio de aplicativos digitais. 
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legal (ANTUNES, 2018; ARAÚJO, 2020). Os dados obtidos em pesquisa4 realizada em 2022 pelo 

Laboratório de Estudos do Movimento do Hospital das Clínicas (HC) evidenciam esse cenário ao 

indicar que 70% das internações no Instituto de Ortopedia e Traumatologia do HC são de 

motociclistas. Além disso, a pesquisa aponta que a porcentagem de acidentes de moto neste setor 

de atendimento subiu de 20% para 80% nos últimos 6 anos.  

Considerando os interesses desta investigação, o que se destaca é que, mesmo diante de um 

contexto de insegurança, instabilidade no emprego e maiores exigências e responsabilidades dadas 

aos trabalhadores, as políticas neoliberais continuam em circulação sem grandes (e/ou apesar de 

algumas) oposições. Um dos pontos principais desse cenário passa pela reconfiguração das 

percepções sobre responsabilidade e obrigação, tanto na vida pessoal, como profissional. Isso 

porque ao propor um estilo de vida que busca se aproximar dos padrões de funcionamento 

empresarial, o modelo neoliberal se infiltra no cotidiano da sociedade e altera o próprio sujeito ao 

orientar desejos, ideais, visões de mundo, a partir de um processo intenso de individualização. A 

construção do sujeito neoliberal, no entanto, não ocorre de maneira isolada, mas através de uma 

combinação de fatores que direcionam a reconstrução de suas identidades. Observações como 

essas instigaram o desenvolvimento desta tese, que tem como ponto central de análise a atuação 

da comunicação organizacional, por meio de suas práticas discursivas, no trabalhador. 

Frente a isso, esclarece-se que o entendimento atribuído ao exercício profissional se pautou 

na psicossociologia do trabalho, uma abordagem que possibilita olhar para a atividade laboral 

através de instâncias mais amplas que envolvem seu funcionamento, como organizações e 

comunidades, conforme apresentado por Araújo (2020). Esse enfoque vai ao encontro da 

compreensão de Denise Britto (2014) sobre o mundo do trabalho, defendendo que este universo 

engloba, além do exercício da atividade em si, os discursos presentes nesse processo. 

É nesse sentido que o debate sobre os discursos se faz pertinente. Para isso, recorre-se ao 

viés foucaultiano sobre o tema, que entende que o poder está inscrito no discurso, de forma a ser 

um efeito de poder por si só. Assim, efeitos de poder são interpretados como as práticas que 

mantêm determinados discursos em circulação, na mesma medida que exclui outros (HARDY E 

THOMAS, 2014). Ao adotar essa linha de investigação, concentra-se em avaliar sobre a circulação 

 
4 O acesso a tais informações foi realizado via reportagem divulgada no The Intercept Brasil através do link: 
https://theintercept.com/2022/12/12/entregadores-de-apps-sao-70-dos-internados-no-instituto-de-ortopedia-e-traumatologia-do-
hospital-das-clinicas-diz-medica/ 
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do poder pelo discurso, sendo que é através dessa circulação que o poder atua incentivando, ou 

restringindo, determinadas formas de ser, pensar, fazer e falar. 

De maneira complementar, evocou-se aos conceitos definidos por Judith Butler (2017) 

sobre ‘vida psíquica do poder’ e ‘teorias da sujeição’, a fim de expandir o debate sobre a atuação 

do poder na constituição da identidade do sujeito. Resumidamente, a filósofa defende que a 

construção das identidades se dá no e através do poder, o que amplia os horizontes da 

argumentação sobre o âmbito psíquico da governabilidade neoliberal, uma vez que refletir sobre 

os efeitos de poder do discurso organizacional nas relações de trabalho e no trabalhador permite 

percorrer a formação das identidades constituídas no e através do discurso (BUTLER, 2017; 

SCHARFF, 2016). Ressalva-se, porém, que os efeitos de poder não produzem influências 

imediatas e deterministas, mas ocorrem ao longo do tempo a partir do engajamento dos sujeitos 

em práticas locais que difundem e normalizam tais práticas em outras instâncias (HARDY, 

THOMAS, 2014). Nesse sentido, a abordagem de ‘poder inteligente’ apresentada por Han (2018b) 

foi acionada, a fim de amparar a discussão sobre a exploração da liberdade do trabalhador por 

meio de um discurso de sedução, de modo a tornar o sujeito dependente do sistema.  

Portanto, entende-se que a construção da identidade está vinculada às práticas discursivas 

em um recorte de tempo e espaço, de maneira a orientar a noção social sobre o que fazer e como 

fazer. Nessa direção, apoia-se nas colocações de Roseli Figaro (2008, p. 12) para afirmar que o 

processo comunicacional é anterior à própria constituição do trabalho em si. Ou seja, a 

comunicação, enquanto "processo mediado pelas práticas culturais que se constroem no cotidiano", 

é uma categoria que viabiliza uma investigação privilegiada acerca do trabalho e das relações 

estabelecidas em seu entorno.  

Trazendo esse debate para as organizações 5  e compreendendo que a comunicação 

organizacional é um "processo de construção e disputa de sentido no âmbito das relações 

organizacionais" (BALDISSERA, 2008, p. 169), admite-se que as organizações são um fenômeno 

social coletivo que passa por transformações contínuas (BJORKENG, CLEGG E PITSIS, 2009; 

SANTOS E SILVEIRA, 2015). Para Robert Srour (2012, p.113), analisar as organizações sob o 

viés das relações que elas estabelecem, tal como as relações de trabalho, é essencial para “uma 

 
5 Entendendo a variedade de tipos que o termo 'organização' envolve, utiliza-se essa palavra em seu sentido geral, pautando-se na 
definição da palavra de acordo com o Dicionário Priberam (https://dicionario.priberam.org/organização): "fundação, 
estabelecimento; conjunto de pessoas que constituem um grupo de trabalho". Ou seja, engloba: organizações sem fins lucrativos, 
organizações governamentais, organizações privadas etc. No entanto, admite-se que algumas discussões são mais direcionadas para 
as organizações empresariais, que, quando é o caso, são sinalizadas como tal.  
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reflexão competente acerca das bases dos conflitos intra e interoganizacionais, na medida em que 

captam a diversidade dos interesses em jogo e contribuem para a percepção da extrema 

complexidade da realidade social”.   

Tendo em vista o contexto neoliberal, concebe-se que a comunicação organizacional, por 

meio dos seus discursos, possui uma atuação significativa na construção e atualização das 

identidades, especialmente no que diz respeito a noções sobre trabalho, trabalhador e as relações 

que os permeiam. É nesse sentido que se reconhece que discursos organizacionais são estratégias 

que direcionam as construções de significados locais com o intuito de produzir práticas favoráveis 

aos interesses da organização (ANDERSSON, 2020). Nesse quesito, Cynthia Hardy e Robyn 

Thomas (2014) apontam a falta de estudos que examinem os efeitos nas organizações a partir dos 

significados negociados localmente; ausência essa que esta pesquisa busca preencher em certa 

medida.  

Assim, parte-se da premissa de que pensar sobre a comunicação organizacional consiste 

em refletir sobre o discurso (SÓLIO, 2008). Com isso, assume-se que comunicação é poder, 

especialmente quando examinada enquanto um elemento estratégico de institucionalização 

psíquica do poder por meio de práticas discursivas das organizações. Nessa perspectiva, percebe-

se que os processos comunicacionais organizacionais estão sendo modificados profundamente 

com o intuito de viabilizar e reforçar a exploração da psique.  

Essa discussão se torna ainda mais complexa e necessária quando se considera que a 

jornada de um trabalhador ocupa, no mínimo, quase um terço do seu dia (SÓLIO, 2008) e que os 

processos comunicacionais existentes no ambiente de trabalho reverberam para além do ambiente 

corporativo, afetando todas as outras relações estabelecidas pelo empregado, assim como na sua 

saúde. Araújo (2020, p. 81) aponta como consequências o crescimento expressivo de pessoas que 

trabalham “sob pressão e assédio, vítimas de doenças profissionais e acidentes de trabalho, além 

das novas patologias laborais, como depressão, burnout, uso de drogas, toda sorte de desgaste e 

sofrimentos físicos e psíquicos”. 

Nessa direção, Kanai e Gill (2020) indicam que a crise global causada pela pandemia do 

COVID-19 amplificou os elementos que sustentam as políticas neoliberais, tanto na forma de 

gerenciar as atividades econômicas, quanto ao se notar um aumento do número de horas 

trabalhados pelas pessoas, em especial aquelas que migraram para o modelo do trabalho remoto. 

Isto é, mesmo diante de uma crise econômica e social em âmbito global, observa-se ainda mais a 
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neoliberalização da subjetividade, com premissas neoliberais orientando não somente o que fazer, 

mas também o que sentir. De acordo com as autoras, essa atuação neoliberal na esfera da vida 

afetiva, que também reverbera no trabalho, expõe certos padrões assinalados pelo estímulo à 

confiança, resiliência e criatividade, ainda que opere em um nível micro da subjetividade. 

Através das perspectivas teóricas mencionadas, esta pesquisa constrói sua hipótese a partir 

da articulação de reflexões sobre neoliberalismo, comunicação organizacional e suas práticas 

discursivas, tendo em vista seus possíveis efeitos de poder nas relações de trabalho e na construção 

da identidade dos trabalhadores. Desse modo, busca-se responder a seguinte pergunta norteadora: 

"Quais os efeitos de poder que o discurso organizacional assume nas relações de trabalho e na 

identidade dos trabalhadores no contexto neoliberal?”. Isto é, tendo como base o neoliberalismo, 

quais os possíveis impactos nos sujeitos do ponto de vista do discurso organizacional? Além disso, 

essa pergunta se divide em outros dois questionamentos, que são “Quais são as possíveis 

resistências ao discurso organizacional frente ao neoliberalismo?”, e “Quais os possíveis novos 

olhares para as interfaces entre neoliberalismo, relações de trabalho e discurso organizacional 

tendo em vista os efeitos de poder?”. Essas perguntas se traduzem nos seguintes objetivos:  a) 

geral - refletir sobre os efeitos de poder que o discurso organizacional assume nas relações de 

trabalho e na identidade dos trabalhadores no contexto neoliberal; e específicos - b) verificar 

resistências ao discurso organizacional frente ao neoliberalismo e c) lançar novos olhares para as 

interfaces entre neoliberalismo, relações de trabalho e discurso organizacional, considerando os 

efeitos de poder. 

Enfatiza-se que esta pesquisa prioriza questões que permeiam a tendência neoliberal de se 

sobrepor a princípios econômicos em outros campos e relações sociais, assim como a construção 

de um sujeito empreendedor (GANE, 2014). Logo, ainda que extremamente significativas, não 

serão aprofundadas aqui as problemáticas que envolvem o âmbito econômico e social do projeto 

neoliberal, tal como a distribuição desigual dos recursos para tornar um sujeito empreendedor, mas 

sim as consequências da incitação neoliberal em se conduzir a vida como um empreendimento, 

especificamente no que se refere à alteração profunda que isso gera na visão de mundo sobre 

ambição e responsabilidades. Ou seja, estuda-se o neoliberalismo a partir da sua performance 

psíquica (SAFATLE ET.AL, 2021; KANAI, GILL, 2020; SCHARFF, 2016), compreendendo que 

os discursos das organizações geram efeitos concretos em diversos âmbitos (ANDERSSON, 2020) 

e, portanto, configuram-se como mecanismos de poder. 
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Com o intuito de analisar e verificar as práticas que estão sendo intensificadas pelo discurso 

organizacional, de forma a trazer respostas sobre ‘como’ e ‘se’ os efeitos de poder se constituem, 

esta pesquisa se pautou na análise do poder enquanto significações negociadas em torno das 

organizações de forma a produzir efeitos sobre elas mesmas e na sociedade como um todo 

(JARZABKOWSKI E SPEE, 2009; VAARA, 2010; HARDY, THOMAS, 2014). Destaca-se 

também que o propósito de verificar possíveis resistências se baseia no prisma foucaultiano de que 

poder e resistência são processos implicados um no outro, de modo que enquanto alguns discursos 

são intensificados (poder), outros são enfraquecidos e podem gerar efeitos distintos (resistência). 

Como procedimento metodológico, optou-se por investigar o objetivo proposto através de 

uma abordagem teórica e empírica com análise qualitativa. Para obter dados sobre as relações de 

trabalho e discutir os efeitos de poder do discurso organizacional, escolheu-se a técnica de 

entrevistas em profundidade com roteiro semiestruturado, que foi aplicada com 14 trabalhadores 

de diferentes categorias, selecionados de forma a representarem distintos ângulos da realidade, 

ampliando o olhar sobre as relações de trabalho. Reforça-se que esta pesquisa não direcionou seus 

estudos para um tipo de organização, ou uma organização em específico, ao invés disso, optou-se 

por trazer uma série de perspectivas de relações de trabalho dentro do contexto neoliberal. Essa 

escolha se deve ao fato de o enfoque desta pesquisa ser as relações de trabalho, a partir de um olhar 

que aborda não somente a pessoa em si, mas a pessoa em uma situação relacional, situação essa 

que consiste no trabalho. 

Para analisar as respostas, adotou-se a metodologia qualitativa pluralista proposta por 

Scharff (2011), que tem como cerne a psicologia discursiva (PD), abordagem que investiga as 

práticas discursivas sob a óptica das ações sociais e do domínio psíquico, entendidos como 

produtores da realidade local. O propósito da aplicação da psicologia discursiva foi identificar 

padrões nas falas dos entrevistados sobre as maneiras pelas quais eles negociam e vivenciam o 

discurso organizacional e as relações de trabalho. 

Iniciando com esta introdução, esta pesquisa apresenta seu processo investigativo e suas 

contribuições a partir de seis capítulos principais. O segundo capítulo, Reflexões sobre o 

neoliberalismo enquanto modelo econômico e social, subdividiu-se em três seções que discutem 

sobre (a) o desenvolvimento e as características do neoliberalismo, (b) a sua atuação psíquica, e 

(c) o trabalho nesse contexto. Com isso, essa parte do estudo discute temas como desigualdade, 
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direitos trabalhistas e sociais, articulação da classe trabalhadora, atuação psicológica e psíquica 

das ideologias neoliberais, liberdade e subjetividade empreendedora. 

O capítulo seguinte, Comunicação organizacional, discurso e circulação do poder traz a 

relação indissociável entre trabalho, organização e comunicação, que pode ser resumida pelo 

entendimento de que o ser e o fazer das organizações se expressam por meio de processos 

comunicacionais (linguagem, discurso, interação). Delineia-se as discussões sobre circulação de 

poder e discursos, examinando conceitos como ‘efeitos de poder’ (FOUCAULT, 1980), ‘poder 

inteligente’ (HAN, 2018b) e ‘vida psíquica’ (BUTLER, 2017). Além disso, este item inclui uma 

seção que reflete sobre o sujeito neoliberal no contexto das organizações e das relações de trabalho.  

A partir desta fundamentação, o quarto capítulo, Metodologia de Pesquisa, apresenta-se 

em três partes, sendo elas: (a) a coleta dos dados e o corpus da pesquisa; (b) as articulações teóricas 

para a delimitação do procedimento metodológico analítico; e (c) o método de análise, que se 

desdobra no item sobre a aplicação da psicologia discursiva. Trata-se de um capítulo que explica 

e justifica as escolhas feitas metodologicamente tendo em vista a discussão da problemática deste 

estudo. O capítulo cinco, Análise e discussão dos dados, expõe os resultados da pesquisa a partir 

da identificação de padrões nas falas dos entrevistados, que foram encontrados de acordo com o 

embasamento da psicologia discursiva.  

Por fim, apresenta-se as considerações finais com as respostas para os objetivos propostos 

por esta investigação. Com o intuito metodológico de debater o problema de pesquisa através da 

fundamentação teórica mencionada e de diferentes ângulos da realidade, foi possível trazer 

resultados empíricos inéditos sobre as interfaces dos assuntos abordados. Diante disso, defende-

se a tese de que os discursos organizacionais produzem efeitos de poder nas relações de 

trabalho e na identidade dos trabalhadores de forma a manter o sistema neoliberal em 

circulação.  

Encontrou-se, a partir de padrões verificados nas falas dos entrevistados, 10 efeitos de 

poder do discurso organizacional. São eles: (1) Conformismo e isenção de críticas sociais sobre a 

realidade do trabalho; (2) Inconsistências e relativização dos direitos; (3) Apoio às resistências, 

mas sem ação concreta; (4) Ausência de articulação entre temáticas sociais; (5) Alienação sobre a 

posição que ocupa na sociedade; (6) Trabalho mais associado ao propósito, do que ao dinheiro; (7) 

Situações psicologicamente estressantes, como insegurança, autocobrança e ansiedade, são 

naturalizados no trabalho; (8) Aceitação de discursos organizacionais motivacionais para estimular 



 

 

19 

a produtividade; (9) Enaltecimento da atuação do setor privado junto do Estado; e o entendimento 

de que (10) Vida pessoal e vida profissional são inseparáveis. Além disso, identificou-se também 

quais práticas não estavam sendo intensificadas pelos discursos, o que possibilitou as discussões 

em torno das resistências.  

Portanto, esta investigação teve como propósito fazer uma análise crítica sobre a 

comunicação organizacional, de modo a adicionar perguntas para compreender com mais 

profundidade a formação da vida psíquica dos sujeitos por meio dos discursos que enredam as 

organizações, dando atenção especial tanto à incorporação, quanto à adaptação do neoliberalismo 

a partir do trabalho. Sua contribuição parte de uma argumentação e análise empírica para o campo 

da comunicação ao encontrar dez efeitos de poder do discurso organizacional. Com as reflexões 

propostas neste estudo, amplia-se o debate sobre as maneiras pelas quais os trabalhadores 

negociam e vivenciam suas relações laborais, de forma a impactar na constituição de suas próprias 

identidades.  

Dessa forma, coloca-se luz para a compreensão das práticas discursivas que incidem sobre 

as relações de trabalho, assim como a maneira pela qual os sujeitos, situados no espaço situacional 

do trabalho, reproduzem (ou não) o discurso que permeia as organizações. Isso porque, a 

fundamentação teórica levantada juntamente à análise feita com base na pesquisa empírica, 

proporcionam como contribuição principal dessa tese a identificação de como os efeitos de poder 

do discurso organizacional estão circulando na sociedade e como eles estão refletindo na 

identidade do trabalhador. Por essa razão, sugere-se que os próximos estudos que abordem o 

neoliberalismo, relações de trabalho e/ou discurso organizacional, considerem a perspectiva da 

identidade do trabalhador, e o debate sobre como o poder é negociado e vivenciado. 

Por fim, inspirando-se nas colocações de Butler (2017, p.5) de que “buscamos compreender 

como o poder produz seu sujeito, e como o sujeito recebe o poder pelo qual é inaugurado”, espera-

se que a análise crítica da sujeição, no sentido de descrever “a forma como o poder regulador 

mantém os sujeitos em subordinação ao produzir e explorar a exigência da continuidade e 

visibilidade [....]”, nos “mostre como a ação pode constituir no enfrentamento e transformação dos 

termos sociais que o geraram”, ou que no mínimo, impulsione uma provocação e um alerta “contra 

o momento supremo da política que se assume e declara uma posição do sujeito” (p. 23), (tradução 

nossa). Mais do que nunca, faz-se necessário se pensar sobre o trabalho e a comunicação 

organizacional para além de um processo estritamente mecânico de produção de bens; faz-se 
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urgente discuti-los nas suas dimensões relacionais, sendo “preciso reinventar o trabalho humano e 

social, concebendo-o como atividade vital, livre, autodeterminada, fundada no tempo disponível, 

contrariamente ao trabalho assalariado alienado” (ANTUNES, 2020, p. 32). É pautada nesses 

posicionamentos e reflexões que se baseia esta pesquisa, tendo nas páginas seguintes a articulação 

da problemática proposta.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As investigações realizadas nesta pesquisa tiveram como objetivo refletir sobre os efeitos 

de poder do discurso organizacional no contexto neoliberal a partir do levantamento bibliográfico 

e da percepção de trabalhadores de diferentes categorias. Ao longo deste estudo, diversas 

evidências teóricas e empíricas corroboraram para essa reflexão ao permitir identificar, por meio 

das análises sobre as práticas sociais em circulação, mudanças significativas no trabalho, no 

trabalhador e nas relações estabelecidas em torno dele, especialmente após a pandemia do Covid-

19. Reconhecendo que essas modificações são permeadas pelos discursos disseminados na 

sociedade, considerou-se que os discursos organizacionais tivessem uma atuação específica e 

significativa neste cenário. 

Com esse ponto de partida, definiu-se como recorte contextual o modelo econômico 

neoliberal, que é vivenciado atualmente por uma parcela significativa da população mundial e que 

apresenta pressupostos norteadores para inúmeras relações sociais estabelecidas, principalmente 

as da esfera do trabalho. Ao se aprofundar sobre o neoliberalismo, adotou-se uma linha de estudos 

que o entende para além da sua aplicação no nível econômico, mas também nos níveis psicológicos 

e psíquicos dos sujeitos (FOUCAULT, 1979, 1980; CAMPANA, 2002; BRITTO, 2014; ARAÚJO, 

2020; KANAI E GILL, 2021; SAFATLE ET AL., 2021), levando em consideração as 

investigações de Scharff (2011; 2016) sobre os contornos da subjetividade empreendedora.  

Para a constituição do problema de pesquisa, partiu-se do viés foucaultiano de que o 

discurso pode ser tanto um instrumento, quanto um efeito de poder por si só, o que possibilitou 

analisar as formas de pensar, falar e agir que estão em circulação através de práticas sociais. Quanto 

mais intensa for a circulação dos discursos, maior seu poder de produzir identidades, tendo 

consequências performativas sobre os sujeitos de modo a impactar a construção de suas 

identidades (FOUCAULT, 1979; HALL, 2001; KORNBERGER E CLEGG, 2011; THOMAS ET 

AL., 2011; BUTLER, 2017). Adotando esse prisma, as resistências também puderam ser estudadas 

como uma resposta transversal aos discursos organizacionais em circulação, tendo em vista que 

poder e resistência são processos mutuamente implicados.  

Nesse sentido, os estudos de Judith Butler (2017) sobre a ‘vida psíquica do poder’ e as 

‘teorias da sujeição’ foram fundamentais para aprofundar essa discussão e balizar as posteriores 

escolhas metodológicas. Suas pesquisas permitiram uma ampliação sobre a discussão da dimensão 
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psíquica da governamentalidade neoliberal nas relações de trabalho e no trabalhador. Ou seja, o 

conceito de vida psíquica respaldou toda investigação realizada, que se pauta na constituição das 

identidades no e através do discurso. De modo complementar, utilizou-se a abordagem de ‘poder 

inteligente’ proposto por Byung-Chul Han (2018b), que o conceitua como um poder sedutor, que 

explora a liberdade do trabalhador e o torna dependente do sistema.  

A investigação das relações de trabalho e do poder pela óptica da comunicação permitiu 

traçar análises significativas para o debate, visto que, conforme indicado por Figaro (2008), o 

processo comunicacional é anterior à própria constituição do trabalho. Isto é, o entendimento que 

se tem sobre trabalho é atrelado às práticas discursivas em circulação em determinado tempo e 

espaço. No cenário neoliberal, percebe-se que as identidades e o status dos sujeitos estão 

diretamente vinculados à ideia do que ‘se faz’, ideia essa intensamente permeada pela mídia e 

produzida a partir de percepções simbólicas sobre trabalho e organizações (FIGARO, 2008).  

Do ponto de vista organizacional, verificou-se que seus discursos se tornam estratégicos 

quando direcionam as construções de significados locais, de maneira a gerar práticas dominantes 

e entendimentos favoráveis a si próprias (HARDY E THOMAS, 2014; ANDERSSON, 2020). É 

nesse sentido que se argumenta que o ser e o fazer das organizações são manifestações 

comunicacionais, de forma a posicioná-las estrategicamente diante de contextos políticos, sociais 

e econômicos (COOREN ET AL.,2011; PUTNAM E MUMBY, 2014).  

Assim, admite-se que discursos organizacionais e sociedade se constroem em conjunto em 

um mecanismo de causa e efeito, onde práticas comunicacionais corporativas espelham as práticas 

sociais e vice-versa (SÓLIO, 2008; LIMA E OLIVEIRA, 2014). Por isso, esta pesquisa não se 

pautou na análise do poder enquanto uma mercadoria exercida pelo alto escalão de uma empresa, 

mas sim em como as significações negociadas localmente por meio das organizações geram efeitos 

sobre elas mesmas e na sociedade como um todo (JARZABKOWSKI E SPEE, 2009; VAARA, 

2010; HARDY E THOMAS, 2014). Essa também é a razão da escolha do corpus de análise 

definido na metodologia, onde se optou investigar o olhar dos trabalhadores inseridos no contexto 

neoliberal, ao invés de se pautar sob a óptica das organizações.  

Portanto, juntamente às perspectivas teóricas, compreende-se que a comunicação das 

organizações, através dos seus discursos, pertence ao processo de instauração e manutenção do 

neoliberalismo, podendo atuar expressivamente na vida psíquica dos trabalhadores e em suas 

relações. Em busca de reflexões empíricas, procurou-se por evidências sobre as maneiras que 
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trabalhadores em diferentes tipos de emprego se relacionam com os discursos organizacionais em 

meio ao neoliberalismo, identificando que, além de mudanças na linguagem, as práticas 

discursivas das organizações norteiam comportamentos que induzem a um determinado estilo de 

vida.  

A noção de ser empresário de si mesmo é refletida em diversas culturas organizacionais. A 

Ambev e o Grupo Pão de Açúcar, por exemplo, expressam em seus valores o incentivo à 'atitude 

de dono' de seus funcionários; do mesmo modo, a Natura, em uma campanha para recrutamento 

de trainees, utilizava o termo 'intraempreendedorismo' como uma forma de liderança desejável 

pela empresa. Acredita-se que esses discursos reverberam na maneira que o trabalhador vê a si 

mesmo, podendo alterar as percepções dos empregados sobre suas responsabilidades e o seu real 

papel dentro da empresa. O trabalhador continua recebendo o mesmo salário, mas se exige dele, 

por intermédio de um discurso sedutor, que ele se entregue ao negócio como um dono ou como 

um empreendedor fariam.  

Outro indicativo da presença de pressupostos neoliberais nas práticas discursivas 

organizacionais está relacionado a ideias sobre flexibilidade no trabalho, que são valorizadas em 

campanhas institucionais, apresentando apenas uma faceta dessa 'nova' possibilidade de se 

trabalhar. Da mesma forma que o discurso neoliberal apresenta a flexibilização dos direitos como 

uma modernização do sistema que viabiliza o surgimento de modalidades de empregos, discursos 

organizacionais também se apropriam dessa ideia como um benefício ao trabalhador, exemplos 

disso podem ser vistos em diversas publicidades da Uber para atrair motoristas. O que se esconde 

nesses discursos, no entanto, é como essa flexibilidade pode se reverter em trabalhos precários, 

eliminando qualquer responsabilidade da empresa para com o funcionário e fazendo-o se entregar 

cada vez mais com o pressuposto de que não há limite para lucrar, basta se dedicar mais. É uma 

flexibilização que ignora todo o contexto de insegurança e autocobrança do trabalhador, que acaba 

por naturalizar essas situações psicologicamente estressantes. Cabe destacar que, entende-se os 

benefícios que um trabalho flexível pode ter na vida do trabalhador, no entanto, ele não pode vir 

desacompanhado de seus direitos, de um salário justo, de uma entrega equilibrada.  

Ainda que não se possa generalizar, a mídia é mais um meio significativo que reforça o 

estilo de vida neoliberal através de inúmeros produtos, e conduz o imaginário social na construção 

de percepções sobre a relevância das organizações na sociedade. Pode-se notar isso com a 

imprensa, que tem uma tendência em enaltecer comportamentos empresariais em problemáticas 
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de âmbito público, como pôde ser discutido na pesquisa feita por Andrelo et al. (2022) sobre a 

cobertura jornalística acerca das atitudes empresariais frente à guerra na Ucrânia.  

A mídia também traz narrativas neoliberais ao engrandecer a superação dos sujeitos 

desempregados que conseguiram se 'reinventar', sem colocar luz sobre os motivos que levaram 

aquela pessoa a precisar se reinventar e os fatores que permitiram ela fazer isso (as reportagens da 

pergunta 4 do roteiro de entrevista ilustram isso). É como se a problemática do desemprego (uma 

pauta coletiva) fosse uma questão de nível individual, que requer apenas determinação e 

autoconfiança para vencer. Isto é, ao adotarem a narrativa da superação como algo glorioso, os 

produtos midiáticos, desde séries, filmes a reportagens, acabam escondendo os verdadeiros 

problemas sociais por trás disso. Soma-se a isso as consequências psicológicas nos indivíduos que 

não conseguiram 'superar', recaindo sobre eles a culpa, a frustração.  

Nesse sentido, empresas também se apropriam desse discurso em suas campanhas e 

publicidades. Durante o auge da pandemia do Covid-19, o banco Santander, por exemplo, lançou 

uma propaganda onde mostrava uma senhora que havia perdido o emprego e que tinha se 

reinventado costurando máscaras de proteção. Se em uma perspectiva isso é vangloriado, na outra 

pode significar a realidade de um mercado de trabalho com condições precárias. Além disso, não 

faltam casos de lemas de campanhas embasados no empoderamento e amor próprio, como "Minha 

Beleza, Minha Escolha", da marca Dove; ou o posicionamento do Grupo L'Oréal sobre "Criar a 

beleza que move o mundo".  

Não se trata de se opor às conquistas individuais, ou à visibilidade dada para discursos de 

afirmações pessoais, muito pelo contrário, esses são processos importantes. No entanto, o que 

precisa ser examinado nesse cenário é sobre quais condições e de que forma determinadas pautas 

são abordadas. Porque sem esse averiguação, o que pode ocorrer é o fortalecimento de marcas e 

empresas como autoridades em movimentos para o progresso, como se o neoliberalismo fosse 

essencialmente neutro, o que já é amplamente considerado pelo senso comum.  

Tendo em vista essas evidências, dentre as possibilidades metodológicas, escolheu-se 

observar a hipótese levantada pelo prisma teórico-empírico com uma abordagem qualitativa, com 

o intuito de obter dados sobre as relações de trabalho no contexto neoliberal para discutir os efeitos 

de poder do discurso organizacional. Diante do material coletado do corpus selecionado, via 

realização de entrevistas em profundidade com roteiro semiestruturado, respondeu-se às questões 

norteadoras desta pesquisa sob um viés metodológico pluralista apresentado por Scharff (2011), 
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que tem como componente central a psicologia discursiva (PD). Essa abordagem foi essencial para 

investigar ações sociais e o domínio do psíquico através de práticas discursivas, as quais produzem 

a realidade local.  

A partir da PD foi possível identificar padrões nas falas dos participantes sobre as maneiras 

pelas quais eles negociam e vivenciam o discurso organizacional e as relações de trabalho que 

estabelecem, de modo a responder à principal pergunta desta pesquisa: ‘Quais os efeitos de poder 

que o discurso organizacional assume nas relações de trabalho e na identidade do trabalhador no 

contexto neoliberal? Ou seja, tendo como base o neoliberalismo, quais os possíveis impactos nos 

sujeitos do ponto de vista do discurso organizacional?’. Pergunta que se desdobra em outras duas, 

que são: ‘Quais são as possíveis resistências ao discurso organizacional frente ao neoliberalismo?’, 

e ‘Quais são os possíveis novos olhares para as interfaces entre neoliberalismo, relações de 

trabalho e discurso organizacional, considerando os efeitos de poder?’.   

As contribuições da pesquisa nessa trajetória investigativa iniciam-se pelo estudo de 

práticas locais (trabalho e relações de trabalho) que foram normalizadas e difundidas ao longo do 

tempo de modo a estabelecer seu efeito de poder na identidade do trabalhador. Assim, a partir da 

interpretação das falas dos participantes, que contou com o embasamento de conceitos-chave que 

estruturam a fundamentação teórica e o roteiro da entrevista, responde-se à pergunta geral desta 

tese ao identificar 10 efeitos de poder do discurso organizacional. São eles: (1) Conformismo e 

isenção de críticas sociais sobre a realidade do trabalho; (2) Inconsistências e relativização dos 

direitos; (3) Apoio às resistências, mas sem ação concreta; (4) Ausência de articulação entre 

temáticas sociais; (5) Alienação sobre a posição que ocupa na sociedade; (6) Trabalho mais 

associado ao propósito, do que ao dinheiro; (7) Situações psicologicamente estressantes, como 

insegurança, autocobrança e ansiedade são naturalizados no trabalho; (8) Aceitação de discursos 

organizacionais motivacionais para estimular a produtividade; (9) Enaltecimento da atuação do 

setor privado junto do Estado; e o entendimento de que (10) Vida pessoal e vida profissional são 

inseparáveis.  

Ainda que divididos por blocos para criar uma estruturação lógica de discussão, os efeitos 

de poder mencionados acima são intrínsecos uns aos outros e podem até ser interpretados em uma 

sequência, onde um vai desencadeando o próximo até culminar no último, que conforma a 

expressão máxima do poder ao construir identidades. Além disso, salienta-se que a análise dos 
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dados coletados também viabilizou responder os objetivos específicos desta tese, de modo a 

discutir sobre as resistências e indicar novos olhares aos conceitos debatidos.   

O primeiro padrão encontrado se baseou na observação de que os participantes assumiam 

em suas falas posturas despreocupadas sobre a precariedade do trabalho, aceitando-a como uma 

realidade adquirida e imposta, sem uma aparente resistência. O silenciamento perante a 

precarização do trabalho, o qual era a realidade de muitos dos entrevistados, evidenciou a 

despolitização e desmobilização do coletivo, de modo que problemáticas sociais eram enquadradas 

em um nível individual, tal como fomentado pela agenda neoliberal. O principal exemplo disso 

foram as críticas feitas pelos participantes sobre sindicatos, que eram vistos de forma duvidosa e 

com baixa credibilidade.  

Definiu-se a relativização dos direitos sociais e trabalhistas como um padrão, uma vez que 

muitas falas expressavam uma certa resignação às deficiências de uma legislação mais protetiva. 

Essa proteção era facilmente negociada pelo ‘bem maior’ da economia, de modo que as leis 

poderiam enrijecer o mercado. A ideia de que a economia precisa sempre prosperar prevaleceu 

frente a outros fatores, como o direito a férias e uma maior seguridade social. No entanto, quando 

questionados mais a fundo sobre o tema, os participantes pareceram contrários a essa exacerbação 

do lucro. Isso foi interpretado como uma sedimentação do discurso neoliberal, de forma que as 

respostas compatíveis aos preceitos neoliberais pareciam reações automáticas à indagação. Porém, 

conforme a conversa seguia, as respostas iam se tornando inconsistentes e mais críticas em relação 

ao primeiro posicionamento.  

A negociação positiva mesmo diante de situações desfavoráveis ou precárias levou à 

definição do terceiro padrão, o apoio às resistências sem uma ação concreta. Isso porque as 

problemáticas apresentadas aos entrevistados eram consideradas como algo longe de suas 

realidades, ou então que poderiam ser facilmente resolvidas.Havia um reconhecimento de certas 

situações precárias e até mesmo empatia com determinadas ações de resistência, mas, por serem 

enxergadas como distante da sua vivência, o apoio concreto, ou uma possível forma de resistir, 

pareceram se manter apenas no discurso.  

Uma possibilidade de resistência presente em muitas falas foi a aparente confiança 

depositada no Poder Judiciário para proteger o trabalhador e corrigir injustiças. No entanto, ao 

final, não se considerou essa uma forma de resistência, pois os participantes indicavam o judiciário 

por parecer a única opção viável e existente; e porque a confiança no Estado para resolver 
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problemáticas sociais foi muito contestada, de modo que o setor público era associado a uma 

ineficiência, enquanto o setor privado a uma eficiência. Por isso, nesse quesito, observou-se que 

possíveis discursos de resistências perdiam intensidade na circulação por causa de um processo de 

negação, ou até mesmo de alienação dos trabalhadores sobre as condições das atividades laborais 

na sociedade. Paralelamente, indica-se que o discurso circulado de maior intensidade é o de sentir-

se livre, do sujeito empreendedor que supera adversidades e aceita riscos.  

Como já apontado nos padrões anteriores, considerou-se a alienação sobre a posição que 

ocupa na sociedade um efeito de poder, porque a postura de distanciamento dos problemas 

existentes, ou a atitude positiva frente a eles, tornavam as falas dos participantes vazias de lutas 

sociais. Por isso, o padrão de desarticulação entre as temáticas foi visto como diretamente 

vinculado ao efeito da alienação. Essa argumentação ganhou ênfase frente ao baixo engajamento 

de debates sobre as possíveis condicionantes, como origem, classe social ou gênero, interferirem 

nas trajetórias profissionais. Logo, refletir sobre esses padrões possibilitou entender como os 

participantes negociam as exclusões no mercado de trabalho. 

Seguindo para o bloco 2, que se baseia mais na discussão sobre subjetividade 

empreendedora e poder inteligente, o primeiro padrão encontrado foi que o trabalho está mais 

associado ao propósito, do que ao dinheiro, colocando luz sobre uma questão central para o 

funcionamento do neoliberalismo. Aqui, observou-se que o trabalho era percebido pelos 

participantes como um fim, uma forma de autorrealização, ao invés de um meio para usufruir de 

outros componentes da vida.  

As principais problemáticas que envolvem esse efeito são que: (a) o sujeito neoliberal não 

entenderá a dedicação ao trabalho como uma exploração, ou algo ruim, mas sim uma forma de se 

sentir realizado; (b) se entregar ao máximo ao trabalho pode ser algo tão naturalizado que mascara 

sua verdadeira necessidade: manter-se competitivo em um cenário precarizado. O sujeito se torna 

dependente do trabalho para se sentir pleno, o que o faz se entregar e se dedicar ainda mais, mesmo 

que isso signifique colocar em segundo plano sua saúde ou seus momentos de lazer; e pode ser 

que ele faça isso sem se sentir explorado. Portanto, interpreta-se esse efeito como a concretização 

da ideologia neoliberal em nível pessoal, que, além de tudo, escancara as desigualdades sociais 

por limitar um trabalho com propósito apenas para uma parcela da população, geralmente 

pertencente a classes sociais mais favorecidas.  
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Usufruir determinados 'benefícios' apresentados pelo neoliberalismo se mostrou 

diretamente condicionado à classe social, ao gênero e à cor. A autorrealização, como visto agora, 

é somente um deles. O 'direito' a se desconectar também se enquadra aqui, visto que mesmo sem 

uma obrigação, ou proibição formal sobre usar, ou não, a internet fora do horário de trabalho, há 

uma coerção velada. A desconexão só é ‘permitida’ dependendo do cargo que se ocupa, da 

segurança no emprego, e o quanto se depende do salário para sobreviver. Mulheres e negros, por 

exemplo, podem ter mais dificuldades em colocar certos limites em um mercado de trabalho onde 

precisam provar seus valores. E são em situações como essas que a flexibilização da CLT pela 

reforma trabalhista de 2017 se mostra classista ao ignorar as relações de poder entre empregado e 

empregador e legalizar, por exemplo, a noção de que acordos podem surgir por iniciativa do 

funcionário. Ou seja, quais empregados se encontram em condições de propor um acordo? Quais 

empregados realmente estão em condições de usufruir o direito ao descanso e/ou à se desconectar?  

O próximo padrão sobre a naturalização de sentimentos como insegurança, autocobrança e 

ansiedade no trabalho permeia o entendimento de que o sofrimento é resultado de uma construção 

cultural. Em algumas falas, os participantes pareceram resignados à percepção de que em algum 

momento da sua trajetória profissional haverá consequências psicológicas. No entanto, isso não 

era percebido necessariamente como algo ruim, mas sim uma resposta esperada por causa do 

esforço e dedicação, como se fosse a aprovação de um teste por aqueles que passaram e superaram 

situações de insegurança, autocobrança e ansiedade. No entanto, sobre esse tema, foi observado 

também o início de uma possível resistência ao discurso vigente ao se perceber uma priorização 

da saúde mental por parte de alguns dos entrevistados que, após se depararem com implicações 

psicológicas, buscaram mudar de atitudes.  

Outro debate feito a partir desse padrão é a linha tênue que diferencia um trabalho 

valorizado daquele que leva o sujeito a se autoexplorar intensamente. Essa divisão foi percebida 

nas respostas obtidas na pergunta feita sobre o que os entrevistados achavam da representação 

midiática do trabalho, com alguns acreditando existir uma romantização e com outros dizendo 

faltar conteúdos positivos sobre o tema. Uma explicação proposta para as distinções nas opiniões 

é a de que crenças e percepções sobre sucesso, autoajuda, autoconfiança e autossuficiência podem 

ser interpretadas diferentemente com base nos fatores condicionantes de classe, gênero e cor. 

Enquanto alguns podem considerar utópicos discursos sobre autoconfiança no trabalho, outros 

podem considerar inspirador.  
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Dando continuidade para o bloco 3, onde o foco foi refletir sobre discursos organizacionais 

e identidade, três efeitos de poder foram delimitados. O padrão que reconheceu o enaltecimento 

da atuação do setor privado junto do Estado como uma terceira e melhor via para solucionar 

problemas sociais, é permeado pela noção neoliberal de diminuir a atuação estatal para viabilizar 

o livre mercado. Sem entrar no mérito sobre ser ou não uma alternativa viável, o enfoque dado 

nesta discussão é sobre a confiança depositada nas empresas para resolver questões sociais. Ainda 

que aparentemente isso se mostre algo positivo, algumas problemáticas foram destacadas. 

Primeiramente, parece preocupante perceber o espaço ocupado no imaginário social sobre as 

corporações, as quais cada vez mais se legitimam e fortalecem sua posição de dominação ao 

exercerem atividades originalmente inerentes à responsabilidade do Estado. Em segundo lugar, a 

descrença dos participantes com o setor público, que já havia sido manifestada anteriormente na 

discussão sobre as leis. E, por último, a utilização do apelo subjetivo como estratégia capitalista, 

correndo-se o risco de esvaziar lutas coletivas ao nível empresarial.  

Esse movimento pode ser extremamente complicado, porque permeia uma visão liberal 

amplamente considerada pelo senso comum, que pressupõe a neutralidade do capitalismo. 

Sustenta-se esse raciocínio pela falta de questionamentos sobre as atitudes das empresas em 

favorecer seus funcionários, como se elas fossem isentas de interesses capitalistas, e porque elas 

são consideradas mais confiáveis do que o setor público para garantir certos benefícios ao 

trabalhador; benefícios esses que poderiam ser vistos como uma pauta pública de garantias básicas, 

mas que, ao contrário, são entendidos como uma postura admirável da empresa.  

O efeito de poder que evidencia a aceitação de discursos organizacionais motivacionais 

para aumentar a produtividade discute, principalmente, sobre a valorização exacerbada da 

produtividade. Isso porque se observou nas falas dos participantes que mesmo reconhecendo certos 

discursos como formas de manipulação e sedução, o seu fim (aumentar a produtividade) justificava 

os meios. Esse é um debate que recai sobre a discussão de qual é o limite em prol do rendimento. 

Alguns entrevistados, no entanto, expressaram insatisfação com essa ‘cultura da produtividade’, 

mas ao mesmo tempo se sentiam presos a essa dinâmica com receio de ‘ficarem para trás’ no 

mercado de trabalho, o que pode ser uma fonte de estresse e ansiedade.  

Adiciona-se a isso, a positividade em excesso foi trazida como uma reclamação pelos 

entrevistados, o que também pode ser interpretado como um indício de resistência já que a 

positividade sem limite pode tornar os sujeitos mais conformados e menos críticos. Isso porque, 
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ao questionar essa positividade, possivelmente percepções mais concisas serão construídas. 

Ademais, cabe apontar que o debate sobre a aceitação dos discursos organizacionais para fins 

motivacionais reforça o discurso como uma forma de fazer estratégia, assim como a dominação 

exercida pelas organizações por intermédio das práticas e valores disseminados por elas.  

A reverberação dessas ideias também podem ser observadas em outros discursos que 

aparentam favorecer o trabalhador, mas no fim, podem ser armadilhas. A discussão sobre diminuir 

a semana de trabalho para 4x, por exemplo, vem atrelada ao discursos de que os funcionários 

possam ser produtivos com essa dinâmica, e não como uma maneira de proporcionar a eles mais 

qualidade de vida. Ainda nesse caso, trabalhar oficialmente menos dias pode levar o empregado a 

utilizar o seu dia de 'folga' para adiantar suas tarefas, ou então fazer algum curso para subir na 

carreira. Isso porque, a noção de que fazer algo além daquilo que se foi contrato pra exercer, é uma 

realidade adquirida para muitas pessoas, principalmente em um mercado de trabalho altamente 

competitivo e inseguro. Soma-se a isso a discussão sobre os direitos do trabalhador. Isto é, ao 

diminuir a jornada, seu salário e benefícios se mantêm os mesmos? Ou seja, o que significa 

exatamente esse tempo livre aparentemente conquistado? Como ele será utilizado? Esses são 

questionamentos que precisam acompanhar essas pautas, porque caso contrário elas podem 

representar mais armadilhas, especialmente em uma sociedade onde a produtividade e a 

positividade são extremamente valorizadas.  

Por fim, o último efeito de poder verificado foi o entendimento de que vida pessoal e vida 

profissional são inseparáveis de forma a possivelmente moldar suas identidades. É um padrão que 

evidencia as ramificações psicológicas do neoliberalismo e o alcance máximo do efeito aqui 

debatido: a influência na construção das identidades através de discursos organizacionais. Uma 

identidade centrada no trabalho, intensamente individualizada e distante do coletivo, que naturaliza 

situações psicologicamente estressantes, que busca por produtividade a qualquer custo, que confia 

mais no setor privado do que no público, e delimita seu status e possibilidades por aquilo que 'faz 

para viver'.  

Além disso, tendo em vista responder o objetivo específico sobre verificar resistências ao 

discurso organizacional, destacou-se a seguir algumas possíveis falas e negociações que podem 

ser compreendidas, ou que podem vir a ser, efeitos diferentes daqueles em circulação. De maneira 

semelhante, buscou-se também enfatizar algumas características do discurso em circulação que 

podem inibir o desenvolvimento de resistências, uma vez que a cristalização da ideologia 
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neoliberal dissemina, por si só, diversos valores que inviabilizam o surgimento de falas e práticas 

fora do fluxo de circulação.  

O primeiro impeditivo observado é o silenciamento, que direciona problemas coletivos 

para o nível pessoal, que pode ser entendido como uma forma de despolitização e desmobilização 

causada pelos pressupostos neoliberais ao alterarem profundamente a forma de ser dos 

trabalhadores. Sem dúvida, o reforço à individualização e o enfraquecimento de atividades 

associativas são maneiras de bloquear o desenvolvimento de resistências. De forma parecida, 

impeditivos adicionais identificados similares ao efeito do silenciamento foram (a) o 

distanciamento dos participantes sobre situações precárias, mesmo reconhecendo que elas existam 

na sociedade; e/ou (b) o não reconhecimento espontâneo dos impactos da classe social, gênero e 

cor no trabalho. 

Outros valores adquiridos como realidade que pertencem a esse bloqueio são as noções de 

que (a) a economia sempre deve se desenvolver, sem que haja questionamentos do real significado 

disso; (b) que quanto mais produtivo se é, melhor; e (c) que situações complexas são ‘só mais um 

desafio a ser superado’, ideia permeada pela positividade em excesso. Essas percepções foram 

entendidas como arraigadas no inconsciente coletivo, uma vez que reflexões sobre o limite para 

tais posturas não foram consideradas inicialmente nas respostas dos participantes. Qualidade de 

vida, lazer, saúde (física e mental) eram fatores minimizados frente a tais valores neoliberais.   

O próximo fato destacado que desestimula a ocorrência de resistências é a descrença no 

Estado. Sem acreditar em medidas efetivas e justas pelo setor público, muitos entrevistados 

acabaram depositando mais confiança no setor privado, não porque gostariam, mas porque parecia 

ser a solução mais viável. Esse deslocamento da noção de responsabilidades entre setores, se 

adotado sem criticidade, pode fazer parte da ideologia neoliberal que reforça a dominação das 

empresas na sociedade.  

Também foi considerada uma condicionante para a ocorrência de resistências a necessidade 

de se sobressair e se destacar em um mercado de trabalho intensamente competitivo e precário, ao 

mesmo tempo em que a realização profissional é vista como uma forma de autorrealização. Isso 

porque, mesmo conscientes de possíveis discursos organizacionais que seduzem ou manipulam, 

os entrevistados se viam presos em um contexto em que é necessário se dedicar e se entregar para 

o trabalho para se manter competitivo no mercado, aproximando-se de uma lógica de 

funcionamento empresarial. 
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No entanto, essa dinâmica também levou à observação de uma possível forma de 

resistência concreta, que permeia o debate sobre a saúde mental. Ainda que vivenciar no trabalho 

situações psicologicamente estressantes seja uma realidade naturalizada, observou-se uma forte 

tendência de mudança de comportamento em prol da saúde mental, principalmente entre aqueles 

que já vivenciaram momentos de ansiedade, depressão ou burnout. A autocobrança e a 

autoexploração de maneira apaixonada pareceram relativizadas quando apresentadas no viés da 

saúde emocional e psicológica, de modo que, mesmo diante de diversas dificuldades para colocar 

em prática alguns limites, uma parcela dos entrevistados se mostrou consciente dessa armadilha 

neoliberal.  

Diante disso e das insatisfações demonstradas sobre discursos de produtividade e 

positividade, afirma-se que uma possível forma de resistência aos discursos circulados está 

diretamente associada justamente à dimensão da atuação psicológica do neoliberalismo. Isto é, 

efeitos distintos podem surgir a partir do debate sobre as consequências neoliberais na saúde física 

e emocional dos trabalhadores. Ainda que isso possa ser desafiador por requerer a desconstrução 

das identidades construídas a partir dos efeitos que estão atualmente circulando, é importante 

salientar que pela característica não determinista do poder adotada nesta pesquisa, acredita-se que 

a resistência sempre será uma possibilidade que circunscreve ao campo social.  

Já a discussão sobre o segundo objetivo específico, que propõe lançar novos olhares e 

indicar interfaces sobre os conceitos de neoliberalismo, relações de trabalho e discurso 

organizacional, reforça-se que a discussão sobre tais temáticas deve permear debates sobre a 

construção das identidades dos sujeitos. Esse argumento parte do entendimento de que as 

abordagens sobre trabalho e as maneiras que ele é negociado e vivenciado conferem uma 

perspectiva fundamental sobre as identidades, pois o exercício laboral não se limita à atividade em 

si, mas engloba as diversas práticas e relações estabelecidas pelo sujeito na sociedade.  

A abrangência dos discursos organizacionais inseridos no contexto neoliberal não se 

restringe ao ambiente corporativo, mas abarca diversos outros fenômenos coletivos, inclusive 

experiências afetivas e posicionamentos políticos. Um exemplo disso, de acordo com as respostas 

analisadas, é a forma que se vivencia os momentos de lazer, o qual muitas vezes está atrelado ao 

crescimento profissional, ao invés de um momento de ócio genuíno; ou então está impregnado por 

uma noção de produtividade (“vou ver ‘x’ filmes neste final de semana”, “quero aproveitar o 

feriado para render o máximo possível” etc). Além disso, dado que as relações de trabalho são 
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diretamente moldadas de acordo com o sistema econômico vigente, abordar tais temáticas 

separadamente pode criar uma interpretação escassa, principalmente no viés dos efeitos de poder.  

Por isso, pautando-se nos 10 efeitos de poder encontrados, afirma-se que a comunicação 

organizacional exerce influência direta na incorporação e adaptação do neoliberalismo na 

sociedade, principalmente ao balizar as formas de negociar e vivenciar as relações de trabalho e, 

portanto, na própria constituição dos sujeitos. Com o propósito de fazer uma análise crítica sobre 

a comunicação organizacional, evidencia-se o papel social desempenhado pelas organizações e 

sinaliza-se a urgência em admití-las como entidades que atuam além do campo econômico. Em 

última instância, isso leva ao debate sobre as responsabilidades que as organizações deveriam ter 

(e deveriam ser cobradas) em suas práticas discursivas e posicionamentos.  

Enquanto a sociedade não assumir essa perspectiva das organizações, elas continuarão se 

consolidando como autoridades em assuntos políticos e sociais, e serão assimiladas como neutras 

frente aos interesses capitalistas envolvidos. E, quanto mais essa dinâmica se fortalece, menores 

as chances de haver resistências. Isso porque as cobranças para atitudes responsáveis perpassam 

por exigências dos consumidores e do poder público, os quais estão cada vez mais enredados pela 

subjetividade neoliberal. A dificuldade talvez em criticar a atuação social das organizações se deve 

pela linha tênue que divide tal performance como motivo de celebração, ao trazer mudanças 

concretas para algumas comunidades, ou dar visibilidade para debates públicos; e uma maneira de 

explorar em nível subjetivo e afetuoso o 'eu' em prol do capitalismo.  

A exploração do 'eu' é problemática, pois se dá através de uma alienação da exploração e, 

ao não se sentir explorado, dificilmente discursos alternativos ao que estão em circulação ganharão 

ênfase. Possivelmente, serão considerados exagerados, ou utópicos. A naturalização da 

subjetividade empreendedora reflete, inclusive, nas pesquisas científicas sobre organizações e/ou 

comunicação organizacional. Uma evidência disso é a realização de pesquisas que buscam 

descobrir, ou esclarecer como as organizações podem melhorar sua eficiência, se manter 

competitiva, ou engajar ainda mais seus funcionários.  

Ao indicar isso, a intenção não é desqualificar esses estudos, até porque eles são coerentes 

e correspondem ao contexto em que estão inseridos; e também porque é difícil se isolar totalmente 

das demandas sociais. Enquanto pesquisadora, esse é um dilema constante. Não por outro motivo, 

a discussão dessa tese foi desafiadora tanto em nível pessoal quanto profissional à medida que 

reconhecia-se a reprodução da subjetividade neoliberal, e percebia-se um impulso em justificar, 
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ou aceitar, as práticas discursivas neoliberais. Trazer esse apontamento tem em vista mostrar o 

quanto a lógica neoliberal está inserida na sociedade, de forma que até mesmo resistir a ela é 

desafiador, especialmente enquanto trabalhador. É nesse sentido que se acredita que o cerne da 

contribuição desta pesquisa está em demonstrar como a circulação do poder simbólico das 

organizações está acontecendo, para que se busque possíveis soluções, ou ao menos alertem para 

a existência desse movimento.  

Não se trata aqui de colocar as organizações como inimigas, ou vilãs; até porque elas 

constituem a realidade social e ocupam um espaço extremamente relevante no imaginário coletivo. 

Mas, é justamente reconhecendo isso que se faz necessário discutir sobre suas atuações para além 

da perspectiva econômica, porque só assim debates, conscientização, soluções, mudanças, serão 

encontradas e viabilizadas. Partindo de um olhar histórico, observa-se que esse papel exercido 

pelas organizações é inédito e ainda está em construção, visto que a própria noção atual do trabalho 

é uma criação da modernidade. Reconhecer isso talvez seja o primeiro passo para notar o quanto 

certas dinâmicas não são naturais, como se leva a acreditar.  

É claro que mudanças são inevitáveis e que esse lugar assumido pelas organizações talvez 

não pudesse ser impedido. Porém, já que está acontecendo, quais revisões precisam ser feitas? 

Acredita-se que revisões são necessárias, visto que a sociedade está permeada por situações que 

escancaram as problemáticas que advém dessa configuração: miséria, desigualdade social, 

exploração dos vulneráveis, trabalho escravo, precarização do trabalho, doenças psicológicas 

relacionadas ao trabalho, entre outros. Aliás, o próprio fato de ainda existir atividades análogas à 

escravidão já é justificativa mais do que suficiente para a urgência dessa revisão. Em última 

instância, essas problemáticas estão ocorrendo sob o argumento do crescimento/desenvolvimento 

da economia, mas o que de fato isso significa? Porque esse crescimento não é questionado? Por 

que a economia precisa melhorar constantemente? A que custo isso deve acontecer? Se o 

crescimento da economia implica em piorar a qualidade de vida das pessoas, qual o sentido? 

Frente a todo esse cenário, defende-se que ao se colocar luz sobre a compreensão das 

práticas discursivas que incidem sobre as relações de trabalho, assim como a maneira pela qual os 

sujeitos, situados no espaço situacional do trabalho, reproduzem (ou não) o discurso que permeia 

as organizações, é essencial para se pensar em formas de enfrentamento e/ou outras possibilidades. 

Com a descoberta dos padrões sobre (1) conformismo e isenção de críticas sociais sobre a realidade 

do trabalho, (2) inconsistências e relativização dos direitos, (3) ausência de ações concretas de 
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resistência, (4) ausência de articulação entre temáticas sociais, (5) alienação sobre a posição que 

ocupa na sociedade, tem-se que formas de enfrentamento permeiam o  alerta sobre as 

consequências desses comportamentos (o que, em certa medida, essa pesquisa busca fazer), seja 

via educação, políticas públicas, pela conscientização de líderes organizacionais, ou pela ciência.  

Nesse sentido, é fundamental romper com práticas discursivas que fortalecem o 

entendimento de que o dinheiro é uma consequência de um trabalho ‘feito com amor/realizado 

bem feito’. A autorrealização é importante tanto quanto uma remuneração e salário justos que 

permitam uma vida digna. Essa autorrealização precisa ser associada também ao equilíbrio entre 

as demais esferas que circundam os indivíduos. Da mesma forma, entender que situações 

psicologicamente estressantes no trabalho são resultados de uma política neoliberal e, portanto, 

não naturais à atividade laboral, é também uma maneira de resistência. E, conforme observado 

anteriormente, a conscientização sobre essa dinâmica talvez seja atualmente a via mais propensa 

a gerar discursos transversais aos que estão em circulação. Ainda que motivo de esperança, isso 

também é um indício do colapso do sistema, que para criar resistências precisou afetar a saúde 

humana; e escancara os privilégios, visto que o discurso sobre saúde emocional ainda está restrito 

para classes mais favorecidas.  A partir disso, o próximo padrão poderá ser ressignificado, de 

modo a equilibrar produtividade com qualidade de vida e, associar produtividade com 

remuneração justa, ao invés de uma forma de gerar bem-estar/ autorrealização. 

Resgatar a confiança no Estado e delimitar as responsabilidades inerentes ao setor público 

e privado também parece ser um caminho. A parceria entre ambos pode sim ser uma terceira via 

sustentável, mas ela não deve acontecer por parecer a única solução possível. Defende-se que 

Estado e empresas estejam em par de igualdade (no imaginário coletivo) para que o impacto social 

do setor privado não reforce discursos neoliberais. Por fim, com todas essas possíveis formas de 

enfrentamento, abre-se caminhos para que o último efeito possa ser renegociado. Porém, não uma 

renegociação no sentido de separar rigidamente vida pessoal da profissional, o que parece ser 

inviável na sociedade contemporânea, mas no sentido de delimitar as esferas em que determinados 

sentimentos, emoções e realizações, pertencem, sem que haja a exploração do 'eu' em benefício do 

capital. Talvez assim, outras formas de negociar e vivenciar o trabalho e suas relações sejam 

viabilizadas e, consequentemente, pautas de resistência ganhem espaço na sociedade para, 

possivelmente, e esperançosamente, gerar mudanças e formas mais dignas de se viver.  
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Com essas discussões, é imprescindível pensar que a comunicação organizacional e suas 

práticas discursivas impactam na forma que os trabalhadores neoliberais vivenciam a atividade 

laboral e as relações estabelecidas em torno dela, de maneira a afetar a construção da realidade 

social e direcionar estilos de vida. Os 10 efeitos de poder encontrados sinalizam as práticas que 

mantem determinados discursos em circulação, ao mesmo tempo que indicam quais estão sendo 

excluídos. E, devido ao papel central ocupado pelas organizações na sociedade, suas estratégias 

via discursos que buscam gerar identificação com o público, e suas maiores possibilidades de 

atuação por meio da mídia, reconhece-se que esses discursos em circulação estão diretamente 

envolvidos e vinculados às práticas discursivas organizacionais, as quais reforçam a posição de 

autoridade e referência das organizações, de modo a alimentar esse ciclo vicioso. Além disso, 

sustenta-se que essa dinâmica ganha espaço por causa do viés psicológico e psíquico do 

neoliberalismo, que mediante a esse processo, continua circulando. 

Por isso, a partir da investigação teórica e empírica feita com base na hipótese 

levantada, e considerando os 10 padrões encontrados nos dados relativos às formas como os 

entrevistados falaram e negociaram relações de trabalho no contexto neoliberal, defende-se 

a tese de que os discursos organizacionais produzem efeitos de poder nas relações de trabalho 

e nas identidades dos trabalhadores de forma a manter o sistema neoliberal em circulação.  

Ao colocar luz sobre como essa dinâmica está circulando, acredita-se que esta investigação 

contribui de forma inédita ao: (a) identificar as práticas que estão sendo intensificadas pelo 

discurso organizacional; (b) examinar os efeitos de poder da comunicação organizaçal a partir de 

significados negociados localmente; e (c) indicar padrões sobre as maneiras pelas quais os 

trabalhadores articulam e vivenciam o discurso organizacional. Com isso, possibilita-se: (a) 

encontrar formas de enfrentamentos, especialmente através da investigação dos possíveis 

inibidores de resistência identificados; e (b) indicar que as interfaces entre neoliberalismo, relações 

de trabalho e comunicação organizacional envolvem debates sobre identidade, responsabilidade 

organizacional, credibilidade do setor público, e a urgência em se enxergar o fazer organizacional 

para além do econômico e o trabalho enquanto um fazer relacional.   

Diante disso, no cerne desta tese e após as reflexões, responde-se de forma sucinta a questão 

norteadora por meio dos dez efeitos de poder do discurso organizacional aqui identificados, que 

refletem as maneiras pelas quais os trabalhadores negociam e vivenciam suas relações de trabalho, 

de modo a impactar na construção de suas identidades. No entanto, como o poder não é algo rígido, 
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possíveis resistências a partir do viés psicológico pareceram viabilizar o surgimento de efeitos 

distintos aos circulados. Por isso, sugere-se que os estudos sobre neoliberalismo, relações de 

trabalho e discurso organizacional devam considerar o debate sobre as identidades do trabalhador, 

uma vez que diante das possíveis identidades construídas, coloca-se luz sobre as formas que o 

poder é negociado e experimentado, seja intensificando determinadas práticas e modo de ser, ou 

enfraquecendo outras, de modo a possibilitar também o estudo sobre possíveis resistências.  
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